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Introdução: A Portaria 453 do Ministério da Saúde [1] inclui no programa de garantia da qualidade 
integrante  do programa de proteção radiológica a  calibração dos  instrumentos  de monitoração e  de 
dosimetria de feixe. Tendo em vista a importância da calibração destes instrumentos, foi realizada uma 
intercomparação de câmaras de ionização em feixes de radiação X nível diagnóstico, utilizando-se como 
parâmetro de comparação o coeficiente de calibração obtido para os instrumentos. Foram obtidas curvas 
de dependência energética da resposta destas câmaras. 

Método:  O  instrumento  de  referência  utilizado  foi  uma  câmara  PTW,  modelo  77334,  calibrada  no 
laboratório alemão padrão primário Physikalisch-Technische Bundesanstalt (PTB). Foram utilizados os 
feixes de radiodiagnóstico recomendados pela norma IEC 61267 [2], abrangendo energias de 25 a 82 
keV. Uma câmara de transmissão PTW, modelo TW34014, foi utilizada durante as calibrações. Foram 
testadas 21 câmaras de ionização da marca Radcal, modelos 10x5-180, 10x5-60, 10x5-6 e 10x5-6M.

Resultados: A câmara modelo 10x5-180 mostrou a menor dependência energética: 4,1%. As câmaras 
modelo  10x5-60  e  10x5-6  apresentaram  dependência  energética  máxima  de  4,3%  e  de  5,5% 
respectivamente. O modelo de câmara que apresentou maior dependência energética foi o 10x5-6M: 8%. 
Duas câmaras de modelo 10x5-6M apresentaram dependência energética maior que a recomendada 
pela norma IEC 61674 [3], mas isto ocorreu porque esse tipo de câmara foi projetado para uso em feixes 
de mamografia, que apresentam energias muito menores que os feixes de radiodiagnóstico convencional 
utilizados neste trabalho. 

Conclusões: Dezoito câmaras estudadas apresentaram uma dependência energética que atende ao 
limite de ±5% em relação às qualidades RQR5 e RQA5, conforme recomendado pela norma IEC 61674 
[3].
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